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Conselhos ás mulheres 

HYGIEN1 D o s PÉS 

* N ã o t r i i h » i c i i ; < i i i l i . a <)•< b e i j a r - r l H 

.MI h\ ro Sobre .1 hj giene da mulhei. 
1 d a i aoi pi 

Bem du\ Ida apreciaâi >a tu 

vir. piu;. tão ridícula d 
botinas que i omprimem a 

p o n t a d 
p o r q u e d e t e r m i n a m defi u mld 

l ' u m e r r o i m a g i n a r q u e u m pi , p a i 1 sei b e l l o , d e v e 
prei Iso, p e l o c o n t r a r i o , q u e se ja 

propor* ai a r a . 
h a v e r d e m a i s h e d i o n d o d o qui 

Í
i s u p p o r t t u u m c o r p o m a g n í f i c o e 

o r m a s o p u l e n t a s 
uai m e n t e l o n g o e a r q u e , ido r e ú n e t o d o s 

o s attriDUtOS d p e l o s a r t i s t a s m a i s 
forma. 

N à o h a m u l h e r q u e n ã o se ja t ã o v a i d o s a d o p é , 
i.i m ã o : o pe t e m e g u a l m e n t e s u a p h y s i o u o r n i a , 
I t i t u d e s , s e u s g e s t o s , c o m p l e t a p e r f e i t a m e n t e o 

conjuneto de uma personalidade. 
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A " p u 0 Q P M r T l N A F A L I È R E S " 
é o mai» oíiooro^o e o mais recommendadq 
alimento para crianças desde a idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser des ma minadas -• no período de 
c r e s c i m e n t o . Facilita a dentição e concorre 
jiara boa formação dos ossos. 
PARIZ , AVI.M;:- : VICTORIA V r> B N \ S PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

(ve TvcWi 
ilian'c certo, 

irrUlTtl in put-nr. f.til 41 tt '«ui 
•retd*25âoiet.-±fr Ml 
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A RATAVA» . « u p i i l r i i i e n . . . I l l t f r a i r . n ) 

{) ] • ei t a d o ; 
d O. |l lil mpi llllll . . 

I- vn.ir -.• ha as pi mtas muita agudas que a 
produ - iniiit.i dolor< 

: i mdadosamente la% u 
manhã 

ex< i llenii . .Sc .i pelle lícai 
da planta, fai 

pedra-pome. i 1 lavagens i >m água de 
Colônia e lavar-se-hn com água de Colônia ou de ce 
vada, pulveilsand<i se em si pó de airoz 
fino, 

i a h y g i e n e d a s u n h a s ÜCfve m u l t o o q u e d i s se -
> m ã o s . 

IIYP1 I 

A s p e s s o a s c u j o s p é s t r a n s p i r a m m u i t o f a rão m u i t o 
b e m , si se l i b e r t a r e m d e s s e i n c o n v e n i e n t e . E m g e r a l o 

e n s q u o t i d i a n a s < o m pre] a 
a d s t r i n g e n t e s b a s t a p a i a fa?er d c s a p p a r e c e r o 
r e s . 

A á g u a c o m v i n a g r e ou á lcoo l c a m p h o r a d o p r o d u z 
e g u a l m e n t e m u i l • effei to. A ' n o i t o a s l a v a g e n s d e v e m 

o n d a s d ' e s t e p r e p a r a d o : 

l e b l h v o l 
a t i n a . . . 

O x y d o d e z i n c o , 
V a s e l i n a . . . . . . . 

NIHOM OÊ LEMCiOS 
escarilACUl ua m p , aue jauiius uuaou aiacular-ine a epi ' 
deriae. Ja passava dos a» aoaos e conservava-M joven e 
tiella, atirando sempre ns pedatços <ia sua certidão üe bap-
Usmo que rasgava a cara do Tempo, cuja foice euiimiava-
b>- Mure sua eacauUúon pbjBioaomia, sem que aunca 
deixasse o menor t raço. i M u i l o w d t aluda l i via-se oun-
gmo a dizer o velho rabugeuto, como a raposa de Lalou-
lauie diíia Uas uvas. Este segredo, que a celebre e e^oisia 
faceira jaiuai> conuara a queui quer que tosse das pessoas 
üaquelia epnea uescobno-u o Dr. Lccoule entre as.lolüas 
üe um voiuuie de LUtuotre aiuoureute de* gaulet, de 
tíii»s>-nabuiiii, que ia p, rte da bibliotbeca de Voltaire e o 
actuaiUHHilfl pii.j.ricüaue üclusiva ua PARFUMERItE HINOH. 
M A I M ^ L U - O M » . , Uut: ou -4 Sepuiiibre, i i í> FABIS. 

hsia casa Leui-iio a disposição das nossas ele)(aules, 8». 
ouoii iede \ /•./(/ / Mll.h UAL Ot, MMK\, assim como a i 
recelUi que delia proveu), pur exemplo, o 
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pu de arroz especial e r e t n ^ e r a n f 

X . e S i * v o n C r e m a d e JtSJ m o n 
especial para* o rnblo que iiuipa peneiiamenle a eplderme 
auui delicada s e u aiuraj -a . 

L A 1 T l>fii is i M O N 
[ue da alvura ücbUii.nu,.Lv. ao pescoço e aot bombrot. 

Kntre os produclos coubecidos e apreciadoi da PARFU-
*tRi t NiNUN c o n u m - s e : 

que faz voltar os cabellos brancos a cor uatural e exlsu 
em I i cores ; 

• H V I i • . i i i . i . C H i i . i i i ' 

que au^meuta, engrossa e brune as pestanas e os luper-
*ailios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA PUUOHE MAN00ERMALE DE NINOM 

Iara tinura, ai Mira brilbanle das máos, e t c , e tc . 

3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 1889 

-r JONEs 
» • Fabricante ^mmm~ ^ ^ 

do P e r f u m a r i a Ing l e sa e i t r a - f ín» 

VICVORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso perfume do Mundo. 

Gran.ic coUeeçl oitratoa uim-flo<« pa » k-nço. 

FLUIDE IATIF 
Macia D palie, - mbaUaaa-a e n Urna ller /ei 

ireeei u e s p i n h a s e i*i r u g a s . AJJlrla uniu 
e qualquer Irritação profcntenU) di idnaça •• 
doa banhos da roar. Ba-tn empronl-o nma io v n pnra 
curar ai raubui üa* mãos c iloi 1-oiços. 

LA JUVENILE 
B r a n c a , Cor de Rosa ou C ó r aftacliel 

Vé tem mlítura alguma eUorlca, adiu anta c inviável 
porá n* culdadoa <*•> roato, daado-iha o con»crranilo-ltto a 
mocidade c t rcecura. 

RlmeoU para ser amprcgiiilo como 
nudu i.iir. 

LAIT IATIF, canudo LILY WASH 
]>m n embellczar a f sa . 

Ef.tr leito da eôr branca, eôr de roaa ou edr Raabtl foi 
o ai TO a* i : peclaoi Bafaatltua tadoa o> 
arrebluue». a pode par empregado, um u menor receio, 
no roíto, DOl 

CREAM IATIF 
Conserva-te em : > rlmentat-o 

pura que - ; • da Wa •ui^rlnndaile toure 
ni uuiroa Oold-Craama. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica a rufraenanip. /xoUlooU contn. ai i>lc.nUi du 

'macio*. 

tl"XIR E PAÀTA SAMOHTI 
- 4 ncntlfrlilo auünptl denwi e 

{TV fortlcc» aí «enulia,. 
\ 1 2 3 , B o u l o v a r d d e s C a p u c l n o a , 2 3 , P A R I Z 
ç j Depósitos «"> t,ul is .11 prineipses Pnrft,mariss 

*̂ 
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tnte cj dia pulverisar <JS pél t:om amíítu 
;;uillte: 

F a r i n h a d e mi • 
1 a l ç o p u l v e r i 

? g r a m m a s 

A i n d a u m «•:-.. • 

1". L a v a i <A j ' i - s . ile m a n h ã e ;'i n o i t e , c o i i u ra 
. d e fo lhas d e DO* 

e u e í r a com a l u m ou b o r a t o '!«• s o d a , ou 
• 

p u r o mi c o m a a b u n d a m ía d a t r a n s p l * 
r a ç ã o : 

N a p h t o l • 5 p 
Glyc i 1 • 
Á l c o o l ' O ) » 

3°. E n x u g a r e p u l v e r i s a r co in : 

Maph to l p u l v e r i s a d o . 2 p a r t e s 
A m u l o . . . . l ü o » 

C o l l o c a r a l g o d ã o fino i m p e r g n a d o d e s s e p r e p a r a d o 
e n t r e ots d e d o s . 

4». S e e s s e p r o c e s s o n ã o d é r b o m r e s u l t a d o d e v e s e 
e m p r e g a i ent . o s j j r c p a r a d o s d e 
á c i d o s a l i c y l i c o . 

E. SE17ET 
35, Hue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAdc''^;.!c-„prpo' 
P à t c d e H P r é l a t n , que eml i ranquece , alisa, 
asset inu n e p t d e n n e , impede e des t ruo ua fr ieiras 
O ...-> 1:u:h.ir;. 

de pequenas 
In irbullias ou 

c o m cravos to rna a r ecupera r pua bran cora pr imit iva 
o Piiíifl eúrcH lisas por me io do A u l i - H O I I U I . H , 
produe to nem igual e mui t a coutrafei to . 

CUIDADO COM AS CONTltAFACÇÕES 

Para ser bella» encantar todososOlbos 
deve-£4 porvir da l ' l r u r t l « l*a>c*he p6 de 
n n o z feito com fruetos exot ieos . 

UM NARIZ PICADO 

I* POUCOS CABELLOS 
1't / .hi *r cri s .T o ciTra.li.s .•inj.r.-^ali.io.ae 

=» CExtraít Capitlaire des Beneaicttns 
9 du Nlont-Nlajella, V"- l amte l i l impede 

(jne oaiiiin e que fu|il^n. lis 11 
E.SENET,idmmi!irji™í.35,R.i«4-Septembre,Paris. 

«+> NÃO ARRANQUEM MAIS 
a — j J i os den t r a estrajíailoB,aan.*.o-oa(.l.ranqiicie-OH 

eom rElixir denttfrtce oe, Benfic.tins 
«)=»<. Nlont-Nlajella. 
" *E.SEHET,idiü«ii tr i lear .35,R.Ja4-SeptÉmi,1í ,ParÍS. 

5 Pó úe Arroz S a r a h B e r n h a r d t ! 
O Pii elegante por excellencia S? 

ADHERENTE INVISÍVEL HIGIÊNICO * 
.v 

Aquai.Colonia RussaFedora je 
- «5 

PERFUMES V 
SÂBAII BÜ!IKHA3:T S 

PERFUMES « 

P A T R Í C I A í 
PERFUME JJK 

,§amilhete 1, yuletas 

ÁGUA D ? ÂMBAR 

LOÇÕES - i G O A de TOILETTE, etc. 

| J Dentifricios e Productos hygienicos 
| j tt«.pi)..v,i«7ntc S. üliüucl 

A venda,m todasa.bons casasoePerfumaria 

&!pEEFUMARLâTDIAPHANA S 
38. Rua d'Enghi»n, PARIZ. 
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Lavai por exemplo com : 

Tanino i a 3 parles 
Álcool ,1 l> i . . . . . . . . 25o » 

Depois pulverisar com: 

Ácido BaJicylico . . . 3 partes 
\mulo. . . . . - io » 

Talco ptilvei ísado 87 » 

Ou com : 

PÓ PARA O SUOR DOS PÉS 

Ai Ido salli v i u - . 3 parles 
Aluiu pulveiisado 5 
Naphtol 5 • 
Bonito de soda to 
Amido 'o 
Talco pulverisado 67 » 

Uma boa precaução consiste cm mudai de meia> 
uma ou duas vezes durante o dia. 

[Continua.) 

Existe aliás três espécies de decotes entro os 
pode-se escolher. Eram a egundo 
império: -loutcu teau» uai dcinifentii eu quart de pena.» 

Òs liellos hombros redondos, affrontavam.o -fouten 
peaw ; os eólios brancos a •demi-peau— decotada era 
quadrado - as que apenas Unham um bello pes< • 
• •litart eu f-cut • decole nuiilo rcslrícto com ponta, na 
frente e nas costas. 

BARONU STAI 11 • 

(Continua), 

A morta viva 

A graça do corpo 
VESTIR-SE > OM GRAÇA 

(Continuação) 

Os estofos transparentes, ligeiros: filo, gaze, a n 
das, e t c . só ficam bem em pessoas de le/. bem con
servada, te preciso, portanto, para a toilette fazer um 
estudo serio dos tecidos para se dar a preferencia aos 
que fazem sobresahir os dotes phy5icos*da pessoa. 

Para um vestuário «pie lenha forma ele
gante, devem ser preferidos os tecidos ma- _ 
leaveis c ligeiros. ••-•• 

Os próprios vestidos para o inverno 
devem ser cortados em fazendas espessas, 
mas não pesadas ; são apenas mais quen
tes, o que é ainda uma (Ias condlçü 
senh ias de bo.n gosto que comprehende 
que não se deve estai a tremer de frio 
por sob o vestuário. 

Sr esse vestuário bem cortado tomasse 
a forma do corpo - em vez do corpo tomar 
a forma do vestuário —a arte de -• 
teria chegado a perfeição. Não são porém 
da mesma opinião as costureiras ! 

••Para bem usar um bello vestido, diz 
justamente Mine. de Gírandin, é preciso 
esquecer que se o tem no corpo.» Isso 
quer mais ou menos dizer que não de
vemos proceder, como os pavões que se 
enamoram de sua bella cauda. O meio de 
esquecer o vestido que se ira/, é não sen-
til-o nas cavas. 

Já fizemos ver o nosso modo de pensar 
cm relação ás mangas cuja forma a moda 
não deveria regular, mas sim o braço que 
ellas cobrem. Ã'uito vastos, tornam-se ri
dículos e comprometiem a silhonette da 
mulher tanto mais quanto menor fõr a sua 
estatura ; muito chatas dão ao corpo um 
aspecto repuchado ; unidos á pelle, tor
nam salientes os cotovellos, o qu*- é muito 
feio : so um braço de estatua poderia ser 
modelado por semelhante manga e os 
bellos braços são muito raros. 

Os braços communs, os braços muito 
gordos ou muito magros, exigem mangas 
de largura surTiciente, nunca exagerada. 

O pescoço está sempre mal preparado. 
E" uma falta egual. contra a esthetica, 
apertar cm guarnições de fofos muito lar
gas um pescoço muito curto ou então 
tornar bem saliente um pescoço comprido 
ou descarnado. 

O pescoço c o collo denunciam de um 
modo cruel a edade da pessoa ; por isso 
devem ser postos á mostra com circums-
pecção. Assim, chegando-se a certa eda
de, deve-se renunciar ao decote. Quando 
o resto do corpo está ainda sadio e novo, 
o collo <* o pescoço tralicm signaea de ve
lhice. 

O decote, aliás, deveria sei prohibido 
cm muitos casos, mesmo para as moças 
que nâo teem nina tez rosada, que são 
magras . , os homens nunca se fartam de 
zombar dos borabros ossudos e das covas 
da magreza 

.Acontece porém que as mulhen 
gras, mais do que as outras, teem a mania 
do decote. 

Quando se lhes faz alguma observação, 
chegam até a invocar sua posição social. . 
para dar aos homens o prazer de censu-
ral-as sem misericórdia. 

Se se é obrigada—poi dever—a -
corpinho, porque motivo não se ha de 

o seio 1 om filo ou rendas, evitando 
assim pretexto paia a mali 

E' lindo ver emergi) de um corpinho 
decotado um busto e braços cujas Imper
feições são dissimuladas por uma nuvem 
transparente, sem occultar impenetrável-
mente a pelle. 

Tudo quanto é velado tem o profundo 
livo do myslerio, do desconhecido 

slleza. 

Nos salões que o velho Slmonet, antigo negot lanle, 
freqüentava com sua filha, tomou conhecimento com 
um riquíssimo banqueiro, qur. Impressionado pela 
belleza estranha de Ber.tha, não hesitou em apresen
tar-se a Simonet como pretendente t. mão de sua 
filha. 

Simonet ficou como deslumbrado ; a sua filha, a sua 
Bertha, desposar um míllionario ! 

Mas um embaraço se lhe antolhou : Berth 1 era já a 
desposada de André Ramet, tílho único do seu amigo 
mais intimo, em tempo negociante como elle. 

(Is dois amavam-se ; Simonet tinha dado também ao 
seu amigo palavra solemne de que Bertha seria a es
posa de seu filho. 

Mas os milhões do banqueiro deslumbravam n'o, 
Decidio-se pelo banqueiro. Depois, que importava Ia 
o amor.' isso passava no fim de um mez ou d o i s . . . 

> Estava decidido; Bertha seria a espjsa do riquís
simo banqueiro, todo o Paris feminino a invejaria.. . 

Bertha chorou copiosamente, mas teve que submet-
ter-se a vontade férrea de seu par. 

Rcall entanto, paia com* 
sigo moina . Bertha jurou que mlnca perten. erl 
marido. 

I 1 om efleíto, quando os arrutdos do baile 11 
guirain, os salões ficaram desertos e as luzes se apa-

,1 noivo do poderoso banqueiro, o barão Jun-
cher, recolheu-se e fechou aposentos, em 
seguida a nina fria despedida feita aquelle. 

ii barão sorrlo*se, encolhe os hombros e (oi dei
tasse, pensando comslgj que çquelle capricho da 

1 passaria. 
Mas. nos dias seguintes. Bertha não appareceu ao 

barão; e durante um mez o encerrada nos 
seus aposentos, unicamente acompanhada por uma 
velha c dedi< nela servo de seu pae. 

• ntretanto, aquellu maneira de viver, c o deses
pero que dr continuo sentia oppriinfr-lhe o coração, 
alteraram-lhe .1 saúde por tal forma, excitaram-lhe 
tanto o systema nervoso, que a pobre creança soffria 
contínuos delíquos e espasmos, ao passo qur as 
se lhe apagavam do losto c uma extraordinária fra
queza a empolgava. 

Simonet, ao vér a filha em tal estado, entendeu-se 
com o genro para que este deixasse que aquella fosse 
viver para sua rasa ; talvez qur alli se distr<.hisse um 
pouc 1 mais c viesse mesmo a curar-se da sua doença 
moral c <lo seu abatimento physico. 

Mas o velho Simo ict illudio-se nas suas esperanças. 
Bertha, peiorando de dia para dia, veio á acabar ]•<<[ 

morrer, ou, pelo menos iodo-, a< reditaram em qur ella 
estava moita, todos de André Kamel, o 
enamorado moço que, com o desespero na alma, cor
reu á casa do amigo dr seu pae, ao vêr a noticiada 
morte da sua ex desposada. 

Simonet chorava e arrepellava-se doidamente, ac-
cusa :do-se de ler sido o algoz da filha, André conse
guiu serenal-apor momentos c disse então que não 

CLARA SCHUMANN 
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acreditava qur Bertha houvesse morrido. Sujeita a 
cont inuas Cl lSi . a d c í i g u o s , 
era possível talvez que Bertha se em 
n*um estado cataleptico, portanto e cha
mar dois médicos de lama 8 < sles diSSeSSi m o que 
pensavam a tal respeito, 

Simonet não deu grande credito ou valoi àquella 
suppoõição, mas no emtanto mandou chamar os mé
dicos. 

E s t e s fo ram e c o n s t a t a r a m , pe los s i g n a e s cara l 
tico ordinários que o rosto apresenta> L que realmente 
a pobre menina estava moita. 

Andrénãose conformou, porém, com esta opinião 
e aii; a ultima nâo deixou que fechassem o ataúde 

. i emmagrecidocorpo de Beithafôra encei rado. 
O barão fez preparai para a esposa um opulento fu-

neral,.e como tmha o seu tanto ou quanto d\- philoso-
pho, facilmente se resignou c nn a 

Apenas o ataúde foi raettido no jazigo da família d" 
rico banqueiro, André, qur acompanhara até ali o 
Corpo i n a n i m a d o da sua a m a d a , deixul l q u r Iodos o s 
convidados se retirassem, c, dirigindo se aos homens 
qur acabavam de . olloçar a uma no sare iphago, ex-
pos-lhe as suas suspeitas com relação a estai a sua 
querida Bertha anula viva c propoz-lhes ajudarem-n'o 
asalval-a, tirando-a do ataúde e deixando este no sar-
cojihago, como se o corpo da sua bem amada lã ficas
se também. 

Os homens, ainda que duvidando da veracidade de 
semelhante supposição como era negocio de dinheiro, 

A ESTAÇÃO ( H n p p l e m e n l o l l l l e r n r f o ) 

deix.n.i ncer, e horas depois. André trans-
portava aos hombros, paia • 
i,i> afó Bi iiha em-
quanto aquelles ficavam ajuntando a pedra que i.i-
\-A\A n sarcophago. 

Che i \mlir , ajudado poi si u | ai 
uma enada. colíocoi irpo de Bertha sobre mu lei 
to. agasalhouo e ficou-se, ancíosamente, u < 
qur a vida voll l-.i-

Decorreram assim umas vinte e quatro horas, quan
do " a | MI Mina. Io moço notou que Bertha principiava 
a colorir se ; d'ahi a pouco sentiu-lhe bater, anula qur 
debilmentec coração, e um grande grito de júbilo se 
lhe escapou do pejto quando os oi os dr Bertha o 
fitaram com o amore de MUS lábios ouviUj comum 
murmúrio, î sta palavra : 

Obrigada... 
Não se enganara então : Bertha vivia, ia viver, para 

elle, so para elle. 
Introduziu-lhe nos lábios uma colhei dr vinho ge-

i • ; depois outra •• ou ti a. e isto, como que des-
pertou toda a vida no inanimado corpo da pobre 
criança. 

i; poucoapoucoestafoi readquirindo os movimen
tos, o sangue aqueceu-lhe nas veias, o coração prin
cipiou de funecionar regularmente, Bertha, reviveu, 
einlini . 

I, então quando ponde fallar e teve forças para lhe 
lançar os braços em torno do pescoço, puxou-ó muito 
para ella e referiu tudo o que n'aquellas quarenta <• 
tantas lioia> sentira, experimentara : a agonia, a dor. 
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o medo de .pie a encerrassem paro sem pie num 
,. onde viria a ti i moi i 

que reanimou ao ouvh as (iftnderações duvido 
André, apezai da nflirmatíva cethegorica dos medi-

• i t a . 

1 lepois a impressão anj ustiosa que • icperin i 
durante osoffii los fúnebres, qu; parao 

. : tiu que a mi tti im | 
phago e finalmente o júbilo, o bem estar< o dul 
mo prazer que a invadia, ao sentir-se levada por An-
d r é , q u e a l i a m ,i\ . i da inortC p a i a ,i v ida . 

Mezes depois, Bertha e André rasavam em Londres 
e ahi fii avam a resídn. 

I ii ia l.ii d e . q u r ell r s v o l t a v a m d a s c o r r i d a s de i ,\-
vallos, uma soberba carruagem passou por elles, ti-
rada a duas bellas parelhas dr alasôes, 

Um sujeito gordo e corado ia guiando, e aq lado, 
envolta em ondas de sedas preciosas, ia indolentemen-
te rei Unada uma formosa mulher. 

André reconheceu o sujeito que ia guiando c sc-
• ipidamente ao OUA ido <'u- I lertha : 

I eil in.n i d o . . . 
E Bertha, respondeu, com a mais glacial indiíle-

rença : 
l;' verdade. 

E "s dois esposos, olhando-se com amor, estreita
ram as mãos fervorosan 

I 1 -. ; }•: 
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THEATROS 

11 dr Março d,- 18,^7. 

Nada de novo em atros, | l ( l l s ,| lK. u m a 

novidade nâo 1 do Apollo, que 

om muito suecesso. representada 

no Lucinda. * > Ubn tto de 1 Irdonn. an 1 cngraçadí&simo 

r A partitura uma das melhores de Audran, cuja 

tornou puni 

r.iMitn 1 Impagável no seu papel de intendentee 

Lopiccolo fai-si appluudir no papel do protogonista, 

sem comtudo apagai a lembrança dr 1 .mim Polônio. 

1 M o n -

;. , etc, contribuem para i> bom êxito do 

cei lamente cantará no Apollo ate 

que se aprompte a mágica em en U Papa-

Pelo menos não lhe Eiltaram applausos. 

Vi Rei n Io continua a a [radar extraordinariamente 

tal Federal, do nosso collega Arthur Azi 

peça que alguns joina.esclassificam erradamente como 

revista, e no Lucinda annuncia-se para hoje a 1 • repre-

10 d'Ü Filhote, revista de anno du Vicente 

Reis. 
X. V. / . 

As oslrellns cadentes 
(ALH 1; KlZZ.\j 

Nas noites dv. verão, sempre resplandescentes, 
De contemplar-vos gosto, o hésperos « adentes ! 
De onde vindes, quem sabe, arcanos em pedaços? 
Cabidos de que sues vagai-vos nos espae / . i^ / 

Por onde comJnhaes nos paramos u m b r a i s ? 
De vós apenas vèm-se os traços In mm .sus.. 
Cahi-vos na montanha ou sobre as aconcaguas ? 
Ide-vos extinj • 1 das a-uas ? 
Scguindoo v o ^ s u ^ p s o errante 1 vagabundo, 

• s p a m \ u « S f t b n i s dr um o u l i o m u n d o ? 
Ou de um as t ro^Mel , saicllites dourados, 
Ide-vos gravitar m o n-iuio imanta 
Da tragectoria o V r a n o um dia saberemi 
Em plenojgmpyre6 estais. . na terra nós j azemos : 
Quem naAxpl i i ará tão < éleres lampeji 

: tejos ! 
(jual :;.. o brilhante, 
uueQj i ' " oi devora-onum instante. . 
As « i c i i u u s sois, tão 1 1 de) pi sem brilho, 
< lup.dA alma dos m o inesmo trilho ! 
Síjns v.is a l u z final ú['alguma alma chorada 

na hora durou so, iai> cedo arrebatada ? 
.r. )i sofreram 1 rua morte, 
Deus, llies dando eterna 

M a s c a i ! Se sois accaso .uniu. que não n 
Estreita que torabais. não íugi tão depn 

lomento sustai vosso curso inflammado, 
: uem sois vós então, que tenhamos amado ! 

I ' iv ; N . \ [ I 1 ( ÍU rBRRES. 

A ciiliiira eleclpica 
Ha iá algum tempo trata-se de Bubstituii a luz do 

sol, multo rara no inverno, pela luz electrica nas 
serias. 

Um sábio iiiglez, M. Wernei de Siemens, mandou 
illumins trica duas vastas serras. Io 

meio .!• doi ar. 
uma intensidade luminosa de cerca de cinco mil ve-

u m . M . .i ' ' " " ' " ' 

, rvilhas plantadas em Ou-
tubroderam frueto na primeira quinzena de fevereiro ; 
l i a m : -
,„,.„ s , • fru. tos Unham còr. vivas e um 

i a s poi queha um mas- .1 quan-
v assucai que continham era 51 nsive mente 

Inferioi à média, e .osaboi menos agradável 
A luz não pode substituir o 1 aloi. 

0 menu do papa 
1 pecto débil, 

. de uma gau ca, uma come 
,„, u quotidiano : 

„„,;• chicai 
um pouco de 

carne - "'""'"' ' ' ' ' 
M11I10 Bordeaux. . , 

Para jantai a tard. 
o d e vinho 1 ," '1"-

Toma as vezes uin caldo duranle 1. 
< 1 p a p a 11 i » i ' ' ' • ' • • *' " • ' " ' ' l , ' , > - ' " . ' 1 " " " " 

O tabíico c o seu único luxo. 

A K . T l l t i . i s i i i . n l PBIU llllrmrl») 

Cem annos dr casamento 
' onhece a i m matrimônio que durasse 

1 em am 
Poía se nâo i onhece apn [ue i 

authenüi 11 ; 
1) anno passado, foflo Szathmarl e sua mulher, na 

de Zsombolyi, na Hungria, celebraram o cen-
de seu cusi :nto. 1 

neruvel tinha então a edade. o mando de tio, e a 
m u l l i i i • 

>ima pensão recompensa de sua grand< 
sua mutua Inli 1 

Esse i.u t.i extraordinário -
• isamento devia ter-se effectuado em maio de 

1/94-

liHl-illo 

\ GABR1HLA 

A llm que o s t e n t a 
1 >a natureza 
T o d a .i '; • 
Ni I seo primòi ; 
Não •• mais bélla 
Nem mais galante 

• semblante 
• amor. 

< rabriela minha 
Que r rainha 
De toda a ll<n. 
• ede-te a pa lma 
i lheia di 
Vendo em teo rosto 
Brilhar amor. 

Xiüda estrella 
Que no armamento 
1 ».i ornamento 
No seo primor; 
Vendo os tens olhos 
Seo brilho almeja 
I ,uzir di | 

tanto amor. 

(!i irai mais fino 
mai contêm 

Ah ! não, não tem 
Maíoi • 

t inde benigna 
A mão divina 

nto amor ! 

1 V n ili 
I 'rata polida 
Não t< in. querida, 
Mais viva ei n . 
I ia que cs teos dentes 
Quando os diviso 
Nãini meigo uso 
Todo di 

Brisa fagueira, 
Suspira brand >. 
Pura exhalando 
Suave i idôr, 
X io evapora, 

u queixume, 
Tanto }"-i fume 
Nem tanto amor. 

Quem pôde 
Fiel pini 
i )u imitar-te 
No teo primoi ?! 
Ninguém — que o mimo 
De um sei celeste 
Só D e 

imôr. 
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O t l l l I.O A < rOMb 

5 de Março de 189; • 

Salários femininos na Allenianlia 
Um economista allemão, em uma brochura sobre o 

trabalho das mulheres ao império . passa 
em revista todas as profissões femininas e seus sala 

• Icgra-
phistas teem DOI anno d.' 1 • \ s te 

e 75 a l i o frun-
• retribuídas 

. • >i d i a . 
( j m a bòa 1 osiuhi ira 1 usl 1 í frani o s l ! I fQuem nos 

dera disso poi aqui, ctuall, As 
• tphafl num a percebom mais de ) a 40 U 

poi semana. As que trabalham para os pliotographos, 
manipulando o n de 10 a 100 

• 1 

1 de 1 ao fram 
; 1 tribuidas a rasão de 

o u , , , , . . - inno. 
1 as mais bem pagas e a concurrencla é autural-

multo viva. 

O piano mudo 
Entre as ultimas invenções americanas, ha uma. 

muito digna de nota. A America Inteira, ali 
rece tel-a acolhiuo com transportes de enthusíasmos 

Vork, onde n por todas as 
provini i;i- do 

E n novo 
.1 dnai o piano. Mas que method 

• i, pralii o, verdadeii u I Ou antes 
ima verdadeira revolução 

msinu do pia o. 
ti nuvii methodorepousa iodo sobre principio funda

mental e, digamol o, genial ; a 
do som e da technica», a techníca emfim, livre dos la
ços que a em adeiavam ao som. 

americanos dão « uriosos detalhes sobre 
o pn ici sso empregado nas I que os 
• 

todos de «transformar o mai? completo leigo em mu-
síca n'um viriuos • rrecto. Em doze mezes de l ição! 

de soffrimentos, nem mais um 
. ai piano, como Rubnísteiu. 

Eis o 'i1"' promettem os ; 1 ••• sas escolas, 

. . 
promessa se r< 

Figuremos pois o caso cie uma moça que, por tal ou 
.1, experimenta o desejo de 

saber tocar piano. 
Apresenta-se no instituto elogo uma dama a conduz 

para uma grande meza sobre .1 qual vêem se pinta
das figuras geométricas brancas e pretas imitando as 
teclas de um piano. 

A professora senta se ao pé da alumna, bate com os 
dedi is a discípula que faça 1 
mo que! ella. 1 1 continua durante um 
mana ; tem por fim ensinar a boa posição das mãos. 

vez, durante diversas semanas, fazem :•• 
>s do dedo Ensina-se a mora a conservar tal 

ou tal dedo immovel, emquanto os outros sobem ou 
descem, te quand 1 está adquerida a agilidade do dedo, 

p u l a toca em uma sala q u e se p a r e c e c o m u m 
gymnas 1 speciaes habituam-na a iodos os 
movimentos do pescoço, dos braços, conforme requer 
o exercício do piano, sem contar uma serie de inovi-
ment< •. 15 pernas, para efleito do pedal. 

. finalmente a alumna é admittida ao estudo 
do piano. Não lhe permittein entretanto que se sente 

verdadeiro piano: pelo contrario, pro-
hibem-n > expressamente, como um meio certo de com-
prometter todos os bons effeitos do methodo. N ã o ; 
mas sempre deante da mesa ia mencionada ensinam-
lhe 1 ler as notas e a agitar os dedos sobre simulacros 
de teclas ; um metronomX) regula o compasso. Gra
dualmente fazem-na passar das simples gamrnas aos 

is iplicados, desde a -valsa brilhante 
cinco partes. E quando tudo isso en -

trou decididai da desgi açada, nada 
mais lhe resta do que pagar o trecho convencionado, 

t bello diploma que Lhe confere o Insti
tuto. I piizer, pode sentar-se deante de 

• 1 Iam i e para elle ti anspoi tar os 
.dos. durante doze mezes, sobre 

muda. 

Jogos de salão 
PBDAl IMIOs DE PAPBL 

Os qu divertindo lazem pei 
de papel dobrados e atirados no 

1 undo de ura chapéu. Um outro chapéo recebe as res-
imente um papel em cada 

lê se ' ' in Vi >/. a l ta . 
PAPELINHOS. Um dos da nula faz a volta do salão 

perguntando a cada pessoa : "Se eu fosse um papeli-
e faria de num .- • Só fica livre, quando alguém 

lhe «li/. : queimava o ! 
Üs RI 1 • • lhe-se ou uma pessoa da • 

d a d e , OU um ; •• 
couhecel-o pela descripção que lhe . feita poi cada 
Um, por sua v e z . 

MOSAICO 
Uma senhora rica preoecupava- 1 a sua 

saúde, 1 a lo fazia outi • io ii .1 
1. p.ir.i tratai a 

Um dia, a senhora viu na mão uma nodoa vi 
mandou chamai o tn* 

Este foi, examin ui a uod 
-z muito bem em me mandai < hamor j i 

hoje. 
—Porque ? IV muito pei i 

0, r porque amanhã a nodoa se tem ido em 
boi A, e, si não me manda 1 hamar Boje, perdia eu o 
I uma v isita. 

Um sujeito, que estava com umas horrorosas dores 

de cabeça, comprou umas pílulas e meteu-as na al

ui em seguida 
I 

ieii .1 . 
ido chegou .1 liora própria, metteu a mão na 

algibeira, tirou uma das pil . 
golia a. 

iram-lhe as dores de 1 
dp collarinho, metteu a mãu na algibeira, encontrou 
as pílulas, mas não encontrou o b< 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
< Lira SrlMIlllilllll 

|.i . . . de g .mu »s, Clara Schumann • ia 
%e de piano. .Vn1- i annos i"i pe 

dul.i em lasaincnto poi Roberto Schumann. pedido 
este que lhe im recusado pelo pai da moça. <• qual re-

L que o joven não tivesse os meios necessários 
paia dar-lhe uma vida folgada. Aos -t ann is i i 
contra a vontade de seu pae com o mesmo Roberto 

um i> qual se ei li brisou como compositor 
Depois da morte dr sen esposo, Clara Schumann 

voltou á sua . •• dand m ei los a • 
nando a lotar piano, profissão esta em que colheu 
mutto • 

atoi io de Frankiui l 
onde fixara • citio desde ^," e om 
acaba de falle< i i na idade de 77 annos deixand - um 
g r a n d e vai UO 1 

Cota rochosa com mar agitado 

Augusto Rheinard já é um pavsn^ista muito conhe
cido pelas leil facão. Nu presente numero 
podemos apreciai um du-- seus produetos como pintor 
de mai inhas. 

O seu quadro representa uma c sta rochosa não 
muito alta, como «'in geral s<><- ser na Suei í 
cialmcnte no Catti l m rrandi s 1 l"1- as va 
t.tdas se arremeção contra a costa íngreme, 
as pedi is ii...-- l' lixase em seguida recuam 1 om furor. 
E' um quadro natural, triste, mas não uniforme. 

Linguagem symbolica das pedras preciosas 
O Diamante è considerado o rei dos peà 

por ser o mais bello. 
Cabem-lhe a omnipoiencia e a 
\ aphyra chamada a mais bella, por uma traducção 

litteral tio hebreu. As tab. 
veu os mandamentos de Deus eram de saphyra. 

Ü ruiu significa valentia, bravura, advertência, \ 
ne elle prediz as catastrophes variando 

de nuanças 
O topasio— < 1 (ogo—Jman de ouro, porque dizem que 

elle da a dupla t.unidade de atravessar o fogo sem 
arder c d<- revelai as veias d'ouro. 

A Turquesa—Amae-me não me esqueçaes, c o m o 0 l 
lis, cuja l e m a côr p o s s u e . 

\ esmeralda—pedra imperial, pedra assassina, pedra me-
fhitica, á qual a superstição concede a faculdade de 
curar as dores dos rins. 

Pensamentos de Rivarol 
->-0 que conserva um pouco de honestidade c de 

moral publica neste mundo, é que um trai ante não 
quer passai poi tal e não vacilla em dai esse trata
mento a um outro tratante de sua força. Tudo • 
perdido, se elle ousasse dizer cm voz a l i a : Eu sou 
um tratante E-te pudor nada tem de bypocrisia. 

— O que ha <\r horrível em geral neste mundo, é que 
nós procuramos com egual ardor a nossa felicidade e 
a infel-cídade dos outros. Muitos homens lançam so
bre nós tantos golpes quanto-, olhares. 

—Sobre de/ pessoas que faliam de nós, nove dizem 
mal. e muitas vezes a única pessoa que diz bem, díl-o 
muito mal. 

— O homem modesto tem indo a ganhar, e o orgu
lhoso tudo a perder; porque a modéstia relaciona-se 

A K*TAÇAO ( i i a p p l e m r n t o l l l l * r n r i a ) 

le, e 11 orgulho com a in-

1 ii.i ••••não unia moral, como não lia senão uma 
r. n s não teem plural, a 

moral é filha da justiça e ii 1 consciência ; é uma reli
gião UIU-. 

1 dividiram as virtudes em du.. que 
mça, R prudência, a 

. '.1. e as que são utei • •> i"s-
nr.i, ,1 ! , a dedii ação. 1 1 que só è útil 
não 6 uma virtude pela razão muito simples >\r que 

ilil nio 111I11 pi ide sei nem virtuoso. 111 
mas na soi iedade, um homem prudente, tempi rado, 
vigilante, é mais apto que qualquer outro para :ei 
bom pae de família, bom soldado, bom magistrado, e 

• sentido que essas qualidades pessoas tornam-
se VÍl tildes. 

1 u | , • 

barbaria como o ferro do da ferrugem. Os 
povos, como os meiaes só tem de brilhantes as tu-
perfil ies. 

século Je luz para a populaça : nâo ê 
nem francesa. n< in ingleza, nem hespanhola. 

—A i • inpre a mesma em ti 
1 sempre anlrhoj ophaga, e «puni

do se magistrados pune • rimes qm 
sempre estão provados poi crimes tmi - o empn 

A insomnia 
Tem st- pn 1 onisado muitos meios para combal 1 1 

insomn 1 um que tem o mérito de sei fácil 
de tentar. 

Soando presentir-des uma noite sem somno 1 o 
t com os vossos cobertores e mente o 

ar assim preso. 
Redi o a dosi neo ex

citante • • adi irmecereis logo. 
Nã'i ha perigo algum nisso, Apenas idormci ido po-

.|iii- abandonareis v 
de que ten ís tanto ai fresco quanb • 

ÍO, dada a madorna, é fai d adi 
• 

E' pn ne é o sj st liem a adoptadn pelos 
gatos e pelos cachorros, quando se preparam para 
dormir. Gyram sobre si mesmos de ordinário 

. .11 ai iam poi se deitai com o nai íz entei 1 ado no 
pello. 

XXVI ANNO N 

Jogo de espirito 

A gruta 
Vês esta gruta aqui ? I [abbonda, a etherea fada. 
Nellahabitou, e Hílys também, por longos annos... 

• anil, aos gòlphãos, aos guzanos, 
Aos cypi sei, e hoje de morada, 

rphophalla azul sorri-lhe, ambari 
A flòi que desabrocha enorme ; e mil magonos 
i azas d*ouro adejam, n 
ll.i-ns pousam, zumbindo em ida... 

òi de saphyra, cm tênues filam, nl 
No leito d'agua, vêm-se em crébos movimi 
<)si illantes ; milhões de placas 1—côr de jalda, 

D.' lyncurio, rubi, topasio e solferinas, 
Bros"lam-na Inteiram! nt< ; e, < -\ n os, nas Urinas; 

ra oaureo adiantho e o musgo de esmeralda. 

iSo '. ( 'l v IN VTO GüTERRF-S. 

Um divertimento muHo rm vega, no século 
chamava-se o •• jogo doi b 1 

Com 
mos dentro de um ban o 1 om lal - u tal de 
amigos, e si o '"•'"• podesseis 
salvai senão um de 1 
salva reis ?» A pergunta • 

ihii de difii. '•• 
Um dia mme de St.nl disse a Tallegrard 

«ura [j ma pretere mme. de Flanaulta 
mim. I .enfesse qu. 

. :., um barco èm perigo, não 1 Inteira a 
quem o senhoi se apn •• mde no-
mpm de estado, apanhado assim 1 ficou si
lencioso ; depois, de repente, tranquilisando-se, re-
p]i,, ,, dar melhor ! 

\ ,,,- de líoupplers deu ma I 1 lia res. 
1 ..mo lhe davam 1 

que num a se tecuj ai •< • < im ella e sua • • 
nm;i\ a muiti • : e a quem ella adorava res
pondei a minha mâi . • :< garia 
com minha sogra.» 

Amiiic;i 
Eu vi e fiz que não via 
I sta repugnante srena ; 

tui ba • i- ria, 
Eu corava, c tinha j • 

I 'assou-se o caso n'11111 bond 
Em que eu ia poi a< aso , 
\ j . . • ,•] vos dizei p'ra onde, 
Mas lambem não vem ao caso. 

I.i 'li s< ri uma velha : 
, an, olhai sem lustre . 

0 braço, que a edade engelha 
Mal segui o ao balau 

.a. não vío a lama 
1 'r uma poça < 

. m miserável cama 
('alnii de medo • ..nada. 

E iquelli •.! it< >s, 
• antes, 

Veio o riso dos precítos. 
Si não fi 1 • intcs. 

P ra d í ze r na m e s m a a l t u r a , 
Pilhéria contra pil ería : 
Isto è sigual de loucura, 
Ou não é de gente si ria. 

| . DE MORAES SILVA. J. 

Moldes Cortados 
i :orpinho do 1 ostume com partes 1 olli tinho, n. 46, 

IJOJU Vestia ti stume 1 ira passeio, ns. 61 o 62, 
t$ooo. 

DENTES ART1FICIAES 
ESPECIALIDADE Di I 

I, Rua Gonçalves Dias, I 
(Vide annuncio da casa na capa deste jornal) 

A's s e n h o r a s em geral e p r i n c i p a l m e n t e as 
.Mães de Kami lia e chefes de e s t abe lec imen-
ti >s de g r a n d e pessoal . 

Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrip-
tos por Banirem de um theatro variado de enfermi 
inveteradas, resultante das condições de ••• 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um p rodui '• indo á 
matéria medica e que se ompanhado de 
analyses chin iqui e no Laboratório Mu-
nicipal de Chimica de Paris para os Srs. medii 
nhecerem sua composição e melhor fazerem sua ap-
plicaçao. 

AS^ LO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio de Oliveira Maggiolie 
Fernando Custa, clínicos no estabelecimento, para in
formarem querendo—aa de agosto i e l8<jj - |>r. I '. 
Freitas Henri 

« Dando cumprimento ao respeitável despacho 
supra d o mui to i l lustrado Dr director do A s j 
M e n d i c i d a d e . a t t e s t o q u e teu 
t l in ica d a s 1 
minha • : em mi' ha < lini. a domii II 
os preparados de Nectandra Amara do muito distini to 

•••< h i n o Sr. Antero Leivas, repre
sentado nesta Capital pelo Sr. Joaquim Bueno de 
Miranda, que se dignou de ofiferecer no njcü de 
Abril de 1891. por intermédio dd redacção do 

1 Asylo de Mendici
dade. afim de serem empregados nas enfermarias I 

desse estabelecimento: desvanecendo-me em decla
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes pi s n.ais benéficos resultados nas 

astro-intestinaes, agudas ou chronícas, 
considerando-os dignos de toda a attençãc dos 1 ' 

• : 

de Nei ta dra Amai a nas al 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtend 1 sempre resulta
dos satisfactorios rom essi • >mo o elixir, 
tintura e pululas da mes 1 a substancia, nos 1 

•in interites, diarrhéas e dysenli rias e , 
importa.11 ia 1 linti a, tae 1 

febre amarella, rypho, anemia e enterites de primeira 
ia, e fin ilmente em todas as en • 

fermidades que produzem alterações do ap| 
• • intestinal. 

Todo o n feiido é verdade e attesto sob a fé do 
'.(-., podendo os interessados fazei dessa minha 

opinião o uso que lhes conviei, 
Asylo de Mendicidade da Capital Federal do I 

tados Unidos do Brazil, 2 t de agosto de 1893 — 1 > 1 
1 ntonio de Qlivett 1 I 1 

a 1 '< claro que tenho empo ido com • iti I 
resuliai ados de Nei andra Amai 1 
na enfei maría d is mulln n ylo sob a mi-

quer na minha clinica particulai. 
heccdoi da pharmacia pratica e apreciador das 

• 

leii.i. principalmente sob a fórmula de «tintura», n&o 
1 u liados sem

pre promptoa 1 rios da Nectandra Amara 
nu minha clinica da enfermaria de mulh. ri 

Asylo de Mendicidade, tenho sempre prescripto, 
pôde se verificar pelas papeletas da mesma 

enfermaria, a tifitura de N 
de 4 . ' ' . .S e 10 grammas por dia nos casos de af-

. do apparelho gastro-intestinal, especialmente 
• das de en> 

terorrha inestimáveis | 

cacia. 
Eis n que me cum| . ia ao 

despa. ho exarado n . Sr. foaquim 
Bueno de Miranda, representante n'esta Capita dos 
preparados de Nectandra Amara do illustrad 
maceul I 'aulo. 0 rei 
é verdade e assim o juro sob a fé do meu 
podemos interessados fa ei o uso que lhes 1 
desta minha franca declaração. Vsylo de Mendici-
dade da Capital Kederal, em .4 de Agosti de 1 <JJ. 
— Dr. Fernando Ferreira ./.t Costa. •> 

N. B Coino esl 1 publicados 1 
res dos 'irectores dos liospiraes Militares 
do t 'astetfo e do Andarahy e da Marinha, e de todos 
(em merecido os mesm< s 1 
aovo igenti thei apeutico 

Vende-se os preparados de Nectandra Ama 

qual ;'•;• nde lhe 
s.qam pedidos, vindo os pedidos, acompanhai 
Importância, ou ordi 1 ijrec-
ção pa joacpiím Hu< no de Miranda, 
rua de S Pedro 7.', t° andai - LUo de |aneiro Brazil. 


